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Motorista morre após colisão frontal 
na BR-116, em São João do Manhuaçu

Carro destruído após acidente em São João do Manhuaçu (Foto: Redes sociais)

Decisão sobre horário de verão 
será na terça-feira, diz ministro

Silveira destacou que o horário de verão é uma política pública aplicada mundialmente e não deve ser tratado como uma 
questão ideológica

Homem é 
preso após 
ameaçar 
familiares 

Rapaz preso por tráfico 
de drogas em Chalé

Material apreendido durante a abordagem 

Homem é preso após 
ameaçar familiares 

Acidente fatal na 
MG-108, em Durandé

Municípios têm até 
dezembro para usar 
recursos da pandemia

MULHER: 
SEU CORPO, 
SUA VIDA
Neste Outubro Rosa, oncologista e pacientes 
conscientizam sobre a importância da preven-
ção e do diagnóstico precoce do câncer de 
mama e de colo do útero
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Diagnósticos de câncer de 
mama em queda

Em 2024, os diagnósticos de câncer de 
mama em Uberlândia registraram uma queda 
de 52% em comparação ao ano passado. Até 
agosto deste ano, foram confi rmados 68 novos 
casos, enquanto em 2023, no mesmo período, 
foram 143. Os dados são do Painel de Monito-
ramento do Tratamento Oncológico de Minas 
Gerais. O levantamento também aponta uma 
redução de 33% no número de óbitos. De ja-
neiro a agosto de 2024, a cidade registrou 43 
mortes em decorrência do câncer. Já no ano 
passado, 65 pacientes faleceram por compli-
cações associadas à doença. (Diário de Uber-
lândia)

 

Nenhum vereador reeleito 
em Bom Despacho

Os eleitores de Bom Despacho trocaram 
no pleito eleitoral deste ano todos os seus nove 
representantes da Câmara Municipal. Além da 
turma ser 100% nova, todos os futuros verea-
dores, nunca estiveram no Legislativo.  O ad-
vogado especialista em Direito Público, Jarbas 
Lacerda, explica que a renovação em Câma-
ras tem sido fator recorrente, mantendo-se um 
nível de renovação do quadro de vereadores, 
estando mesclado entre a reeleição de alguns 
membros e a chegada de novos nomes. “Te-
mos verifi cado que a reeleição vem perdendo 
força nos municípios, verifi cando-se um alto 
índice de renovação das cadeiras de cada Po-
der Legislativo”, comentou. (Jornal Agora – 
Divinópolis)

Fartura terá edição
festiva em BH

O Festival Fartura em Belo Horizonte ce-
lebra seu 10º aniversário nos dias 19 e 20 de 
outubro, com o tema Minas-França. O evento 
contará com a participação de chefs franceses 
renomados, além de chefs mineiros infl uen-
ciados pela culinária francesa. A programação 
incluirá intervenções culinárias ao vivo, aulas 
práticas, uma Mercearia Fartura com produtos 
regionais, e shows musicais de bandas como 
Tocaia e Mambo Jazz. O diretor Rodrigo Fer-
raz destaca a expansão internacional da plata-
forma, que já promoveu eventos em Portugal 
e na França. (Cidade Conecta – Nova Lima)

Azeites de Minas 
entre os melhores

O Azeite Verolí, da propriedade Olivais 
Alma da Mantiqueira em Sapucaí Mirim, e o 
Azeite Mantikir, da Fazenda Tuiuva em Ma-
ria da Fé, foram reconhecidos na lista dos me-
lhores azeites do mundo do guia italiano Flos 

COLUNA MG
Rede de Notícias do Sindijori MG 

 www.sindijorimg.com.br

Olei 2025, destacando-se pela qualidade re-
sultante do manejo cuidadoso e da adaptação 
das oliveiras ao clima local. O Verolí, que já 
é premiado internacionalmente, foi lançado 
em 2022 e representa um projeto familiar, 
enquanto o Mantikir também ganhou prêmios 
signifi cativos. (Balcão News – Belo Horizon-
te)

Assistente virtual 
chega a Paraíso

A assistente virtual Frida, criada pela Po-
lícia Civil de Minas Gerais, foi lançada em 
São Sebastião do Paraíso para ajudar no com-
bate à violência contra a mulher. Frida ofere-
ce acolhimento, orientação e apoio imediato 
a vítimas de violência doméstica e familiar, 
facilitando o primeiro contato com as autori-
dades. O serviço realiza triagens, agendando 
atendimentos presenciais para a formalização 
de medidas protetivas. Com mais de 75 mil 
casos de violência doméstica registrados em 
Minas Gerais no primeiro semestre de 2024, 
a Frida é uma ferramenta essencial para mu-
lheres que precisam de ajuda rápida e confi -
dencial. (Jornal Sudoeste – São Sebastião do 
Paraíso)

Multas ambientais caem 
em Uberlândia

Entre janeiro e agosto de 2024, Uberlân-
dia registrou uma queda de 45% no número 
de multas por infrações ambientais, totali-
zando 93 autuações, em comparação às 169 
do mesmo período em 2023. Enquanto isso, 
as fi scalizações aumentaram em 13%, che-
gando a 998 ações, a partir de um esforço 
da Secretaria de Estado de Meio Ambiente e 
Desenvolvimento Sustentável (Semad) para 
combater crimes ambientais. Além das ações 
de repressão, a Semad também realiza ativi-
dades preventivas, como palestras e campa-
nhas educativas, para conscientizar a popula-
ção sobre a legislação ambiental. (Diário de 
Uberlândia)

 

Minas tem 
165 na lista suja

Minas Gerais lidera a “Lista Suja” do 
trabalho análogo à escravidão no Brasil, com 
165 empregadores, o que representa 22% do 
total nacional de 727. O Ministério Público 
do Trabalho (MPT) e a Superintendência 
Regional do Trabalho e Emprego de Minas 
apresentaram dados que revelam o resgate de 
1.635 pessoas no estado. As principais áreas 
afetadas incluem agricultura, carvoarias, e 
construção civil, com a maioria das vítimas 
sendo pessoas negras, moradores locais e imi-
grantes. (Diário do Aço – Ipatinga)
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Chuvas
“A chegada das chuvas, ansiosamente 

aguardadas pelos cafeicultores brasileiros, 
eram previstas desde o fi nal do mês 
passado, e, em nossa opinião, não mudam 
os fundamentos do mercado, que continuam 
os mesmos, mas trazem mais dúvidas e 
incertezas aos operadores, contribuindo 
assim com o intenso sobe e desce das 
cotações do café em Nova Iorque e Londres”, 
destacou o Escritório Carvalhaes, sediado 
em Santos/SP.

Aumento do consumo de 
café

O forte aumento do consumo mundial 
de café nestas primeiras décadas do século 
21, ao mesmo tempo que eventos climáticos, 
a cada ano mais severos, diminuem a 
produção dos principais países produtores, 
derrubaram os estoques mundiais de café, 
sem perspectivas de recomposição nos 
próximos anos.

ICE
Na sexta-feira (11), os contratos de 

arábica para dezembro próximo na ICE 
Futures US, oscilaram 545 pontos entre a 
máxima e a mínima, batendo na máxima 
do dia em US$ 2,5645 por libra peso, em 
alta de 170 pontos. Fecharam o dia valendo 
US$ 2,5205 por libra peso, em queda de 
270 pontos. Os contratos de arábica, com 
vencimentos em março de 2025 na ICE 
americana, bateram na sexta em US$ 2,5500 
na máxima do dia, e fecharam valendo US$ 
2,5075 em baixa de 270 pontos.

ICE II
Na ICE Europe, em Londres, os 

contratos de robusta para janeiro próximo, 
bateram em 4.795 dólares na máxima do dia, 
em alta de 53 dólares. Terminaram o pregão 
a US$ 4.678 por tonelada, em queda de 64 
dólares. 

Estoques
Os estoques de cafés certifi cados na ICE 

americana subiram na sexta-feira (11) 6.835 
sacas. Fecharam o dia em 815.087 sacas. 
Há um ano eram de 445.442 sacas. Subiram 
neste período 369.645 sacas. Nesta semana 
somaram alta de 10.511 sacas. Na semana 
passada, esses estoques caíram 13.607 sacas 
e na semana anterior à passada diminuíram 
20.353 sacas. No mês de setembro recuaram 
33.874 sacas. No mês de agosto subiram 
32.949 sacas e no mês de julho 7.530 sacas.

Mercado 
No mercado físico brasileiro, com os 

contratos de café, na ICE Futures US e na 
ICE Europe, oscilando com força todos os 
dias, os compradores ajustaram suas ofertas ao 
longo dos dias, acompanhando o sobe e desce 
das cotações em Nova Iorque e Londres. O 
volume de negócios fi cou abaixo do usual. O 
número de cafeicultores interessados em fechar 
negócios não foi grande. As ofertas no mercado 
físico brasileiro continuam com deságios bem 
superiores aos usuais ante as cotações dos 
contratos na ICE americana.

CECAFÉ
O CECAFÉ – Conselho dos Exportadores 

de Café do Brasil informou que no último mês 
de setembro foram embarcadas 4.464.128 
sacas de 60 kg de café, aproximadamente 33,3 
% (1.115.754 sacas) mais que no mesmo mês 
de 2023 e 17,2 % (676.690 sacas) mais que no 
último mês de agosto. Foram 3.193.749 sacas 
de café arábica (alta de 25,8 %, ou 656.013 
sacas em relação a agosto de 2024) e 911.881 
sacas de café conilon (queda de 3,5 % ou 33.166 
sacas em relação a agosto de 2024), totalizando 
4.105.630 sacas de café verde embarcadas, que 
somadas a 354.778 sacas de solúvel (alta de 
10,6 % ou 33.961 sacas em relação a agosto 
de 2024) e 3.718 sacas de torrado, totalizaram 
4.464.126 sacas exportadas em setembro 
último.

Embarques 
Até dia 11, os embarques de outubro 

estavam em 936.288 sacas de café arábica, 
201.379 sacas de café conilon, mais 120.187 
sacas de café solúvel, totalizando 1.257.854 
sacas embarcadas, contra 1.014.106 sacas 
no mesmo dia de setembro. Até o mesmo dia 
11 os pedidos de emissão de certifi cados de 
origem para embarque em outubro totalizavam 
1.839.805 sacas, contra 1.565.961 sacas no 
mesmo dia do mês anterior.

Bolsa Nova Iorque
A bolsa de Nova Iorque – ICE, do 

fechamento do dia 4, sexta-feira, até o 
fechamento da sexta-feira (11), caiu nos 
contratos para entrega em dezembro próximo 
530 pontos ou US$ 7,01 (R$ 39,37) por 
saca. Em reais, as cotações para entrega em 
dezembro próximo na ICE, fecharam no dia 4 
a R$ 1.858,03 por saca, e sexta-feira (11), a R$ 
1872,44. Ainda na última sexta, nos contratos 
para entrega em dezembro, a bolsa de Nova 
Iorque fechou em baixa de 270 pontos.
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Incêndio destrói 
casa no bairro Lajinha

Homem é preso após 
ameaçar familiares 

Rapaz preso por tráfico 
de drogas em Chalé

Material apreendido durante a abordagem 

CHALÉ – No sábado 
(12), a Polícia Militar pren-
deu um rapaz de 28 anos por 
tráfi co de drogas na Avenida 
Coronel José Maria Gomes, 
em Chalé. A prisão ocorreu 
após uma denúncia anônima, 
informando que o suspeito es-
taria se deslocando do córrego 
Palmeiras para Chalé em uma 
motocicleta Honda Fan 125, 
de cor preta, portando uma 
mochila vermelha para reali-
zar a entrega de drogas.

A equipe policial locali-
zou e abordou o rapaz assim 
que ele chegou à cidade. Du-
rante a verifi cação, constatou-
se que ele estava foragido da 
justiça, com um mandado de 
prisão em aberto por roubo, 
ocorrido em Vila Velha/ES.

Na abordagem e durante 
as buscas, foram apreendidas 
15 buchas e quatro barras de 
maconha, uma porção esfare-
lada da droga, além de um ce-
lular, R$ 30,00 em dinheiro e 
a motocicleta. Em diligências 
complementares, os policiais 
encontraram mais duas barras 
de maconha na residência do 
autor, no distrito de Palmei-
ras, em Lajinha. O suspeito 
foi encaminhado à Delegacia 
de Polícia Civil de Manhuaçu 
para as demais providências.

“A Polícia Militar reforça 
a importância das denúncias 
anônimas e pede à comunidade 
que continue colaborando por 
meio dos telefones 190 (emer-
gência) ou 181 (Disque Denún-
cia Unifi cado)”, destaca a PM.

Faca e machado apreendidos pelos militares

FERVEDOURO - Um 
homem foi preso neste sábado 
(12) após ameaçar familiares 
com um machado e uma faca 
no distrito de São Pedro do 
Glória, no município de Fer-
vedouro.

Segundo os militares, 
após serem acionados e se 
deslocaram até o local, o sus-
peito havia fugido, porém du-
rante o atendimento ele retor-
nou e acabou sendo preso.

As armas foram apreen-
didas e ao verifi car o sistema 
informatizado, foi constatado 
haver um mandado de prisão 
em aberto contra o autor no 
estado do Espírito Santo por 
feminicídio tentado.

Diante de todos os fatos 
ele foi encaminhado para a 
Delegacia de Polícia de Mu-
riaé e segue a disposição da 
justiça.

Fonte: Rádio Muriaé

Motorista morre após colisão frontal 
na BR-116, em São João do Manhuaçu

SÃO JOÃO DO MA-
NHUAÇU - O motorista de 
um carro morreu em um aci-
dente na tarde desse domingo 
(13), no km 602 da BR-116, 
em São João do Manhuaçu. A 
vítima foi identifi cada como 
José Gomes da Silva.

A batida frontal envol-
veu um carro de passeio e um 
caminhão. José fi cou preso às 
ferragens e morreu na hora. 
Uma vítima que estava no ve-
ículo foi socorrida pela equipe 
do SAMU e encaminhada ao 
Hospital César Leite.

A concessionária Eco-
RioMinas, que administra a 
rodovia, resgatou duas pesso-
as que estavam no caminhão, 
elas tiveram ferimentos leves.

Segundo o Corpo de 
Bombeiros, o carro seguia 
sentido Realeza para São João 
do Manhuaçu e o caminhão 
no sentido contrário.

O local foi isolado para 

Carro destruído após acidente em São João do Manhuaçu (Foto: Redes sociais)

Suspeito de homicídio 
detido em Matipó

a realização dos trabalhos da 
perícia da Polícia Civil. O 
corpo foi liberado para uma 
funerária. A Polícia Rodoviá-
ria Federal também atendeu a 
ocorrência. As causas do aci-
dente vão ser investigadas.

Fonte: G1 dos Vales

MANHUAÇU - Uma 
casa foi destruída por um in-
cêndio no bairro Lajinha, na 
madrugada do último sábado 
(12). Equipes do Corpo de 
Bombeiros trabalharam entre 
uma e cinco horas da manhã 
para extinguir totalmente as 
chamas e evitar a reignição do 
incêndio. Ninguém se feriu.

A ocorrência foi na rua 
Sebastião Martins Gomes, 
100, fundos. Ao chegarem ao 
local, as equipes dos bom-
beiros constataram que a 
casa estava completamente 
em chamas, com uma grande 
quantidade de material com-
bustível no interior, incluindo 
papelão, madeira, plásticos 
e roupas. Vizinhos relataram 
que o morador acumulava es-
ses materiais, o que agravou 
a situação e contribuiu para a 
rápida propagação do fogo.

A equipe de bombeiros 
encontrou no local uma guar-
nição da Polícia Militar, que 
já havia retirado os moradores 
das residências próximas. Os 
bombeiros iniciaram imedia-

tamente o combate às chamas, 
utilizando mangueiras de alta 
pressão. A estratégia adota-
da consistiu em estabelecer 
duas frentes de combate, per-
mitindo confi nar as chamas 
e evitando que o incêndio se 
espalhasse para os imóveis vi-
zinhos.

Segundo testemunhas, o 
incêndio teria sido causado 
pelo próprio morador. A Polí-
cia Militar conduziu o rapaz à 
delegacia para os devidos pro-
cedimentos.

Após um intenso comba-
te, o incêndio foi fi nalmente 
extinto. O rescaldo foi realiza-
do para evitar o risco de reig-
nição, garantindo a segurança 
da área. O imóvel foi isolado e 
contatadas a Perícia da Polícia 
Civil e a defesa civil munici-
pal para avaliar a estrutura e 
procedimentos de praxe.

O Corpo de Bombeiros 
agradeceu o apoio da comu-
nidade e reitera a importância 
da colaboração de todos para 
a prevenção de incêndios.

Fonte: Portal Caparaó

Equipes do Corpo de Bombeiros trabalharam para extinguir 
totalmente as chamas

Acidente fatal na 
MG-108, em Durandé

MATIPÓ – Um indiví-
duo, 37 anos, foi preso neste 
domingo (13). Ele é suspeito 
de ser o autor de um homi-
cídio registrado na rua São 
Sebastião, bairro Boa Vista, 
em Matipó. A vítima é um 
homem, 32. O crime pode ter 
sido motivado por vingança. 

A Polícia Militar atendeu 
a uma ocorrência de homi-
cídio. Ao chegar ao local, os 
policiais encontraram a vítima 
caída ao solo e já sem vida, 
com ferimentos causados por 
disparos de arma de fogo.

A perícia técnica da Po-
lícia Civil foi acionada e 
constatou oito perfurações no 
corpo da vítima, resultantes 
dos disparos, mas não foi pos-

sível precisar quantos eram 
de entrada ou de saída. Após 
levantamentos, a PM iden-
tifi cou o autor do crime, um 
homem de 37 anos. Segundo 
as apurações preliminares, o 
homicídio teria sido motivado 
por vingança, pois o irmão do 
autor foi morto pela vítima em 
setembro deste ano. O autor 
teria atraído a vítima ao local 
do crime e efetuado os dispa-
ros. O suspeito foi localizado 
e preso após rastreamento. A 
motocicleta da vítima, uma 
Honda CG 150 de cor preta, 
também foi apreendida.

O autor e as testemunhas 
foram encaminhados à Dele-
gacia de Polícia para as provi-
dências legais.

DURANDÉ - Na tarde 
do último domingo (13), um 
acidente de trânsito fatal foi 
registrado na MG-108, no 
km 240, em Durandé. Ronan 
Alves Anacleto, de 44 anos, 
perdeu o controle de sua mo-
tocicleta, uma Honda CG150, 
placa HCZ-7048, e caiu sobre 
a pista. Ele não resistiu aos 
ferimentos e morreu no local.

A Polícia Militar Rodo-
viária foi acionada e atendeu 
a ocorrência por volta das 
18h45. A perícia técnica tam-
bém esteve presente, realizan-
do os procedimentos neces-
sários, e o corpo foi liberado 
para a funerária.O veículo, 
que estava em situação regu-
lar, foi entregue aos familiares 
da vítima. Portal Caparaó

diariodemanhuaçu@gmail.com
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Municípios têm até dezembro 
para usar recursos da pandemia

DA REDAÇÃO - O Governo de Minas 
Gerais, por meio da Secretaria de Estado de 
Desenvolvimento Social (Sedese), autoriza 
municípios mineiros a utilizarem os saldos fi -
nanceiros remanescentes destinados ao enfren-
tamento da pandemia de covid-19 em ações 
socioassistenciais até 31/12 deste ano. A me-
dida visa garantir a continuidade das políticas 
de apoio à população em situação de vulnera-
bilidade, reforçando o compromisso do Estado 
com a Assistência Social.

Esses valores, originalmente transferi-
dos para combater os impactos da pandemia, 
podem ser destinados ao fi nanciamento de 
serviços e benefícios à população. Entre as 
possibilidades de aplicação estão o pagamen-
to de profi ssionais que atuam na execução de 
programas socioassistenciais, desde que em 
conformidade com a legislação vigente e as 
diretrizes da Política Nacional de Assistência 
Social (PNAS).

A secretária de Estado de Desenvolvimen-
to Social, Alê Portela, ressalta que “a oferta de 
serviços socioassistencias e benefícios eventu-
ais foram uma ação importante para o enfrenta-
mento dos efeitos da Covid-19 e a reprograma-
ção dos recursos nos últimos anos foi essencial 
para que os gestores municipais tivessem mais 
tempo para lidar com os refl exos da crise sani-
tária”, pontua Alê Portela.

Resolução garante mais prazo para utilização de saldos do 
enfrentamento à covid-19 em ações socioassistenciais no estado

“A medida visa aprimorar a gestão do di-
nheiro público, permitindo que os municípios 
utilizem os recursos de forma efi ciente para be-
nefi ciar diretamente as famílias em situação de 
vulnerabilidade”, reforça Alê Portela.

Transparência e fi scalização
Em 22 de abril de 2022, o Ministério da 

Saúde declarou o encerramento da Emergên-
cia em Saúde Pública de Importância Nacional 
(Espin). A nova resolução, publicada pela Se-
dese dia 25/9, orienta os municípios na utiliza-
ção dos recursos e defi ne um prazo limite para 
sua utilização, considerando a garantia de apli-
cação dos recursos de acordo com a fi nalidade.

A gestão dos recursos transferidos pelo 
Estado aos municípios é acompanhada de per-
to pelos Conselhos Municipais de Assistência 
Social (CMAS), responsáveis por monitorar e 
aprovar as prestações de contas. Caso algum 
saldo remanescente não seja utilizado dentro 
do prazo estabelecido, ele deverá ser devolvido 
ao Fundo Estadual de Assistência Social (Feas), 
assegurando total transparência e conformidade 
com as normas estabelecidas.

Para mais informações sobre a utilização 
dos saldos e a gestão dos recursos, a Sedese dis-
ponibiliza o e-mail dgfeas@social.mg.gov.br.

NACIONAL

A VIDA APÓS O CÂNCER

O NÚCLEO

Um diagnóstico que 
muda tudo. A autoestima é 
apenas um aspecto com a des-
coberta do câncer de mama. 
O sofrimento com a família, 
as mudanças na rotina. Medo 
e incerteza são alguns senti-
mentos. 

Para Ana Margarida, 49 
anos, esse ciclo está próximo 
de se encerrar, pois, ela está 
em fase fi nal de tratamento. 
Ela destaca que descobriu o 
câncer de mama em 2016, 
através do autoexame. “Alte-
rações no meu corpo que fui 
notando, cabelo começou a 
cair, muito cansaço. Procurei 
o médico para fazer um che-
ckup, e durante os exames to-
dos que fi z não constou nada. 
Ele partiu para mamografi a 
e ultrassom das mamas, foi 
constatado o câncer. O tra-
tamento em si, a químio, a 
radio, foi tranquilo, tudo cal-
mo. O que é mais difícil são 
os problemas que vêm sur-
gindo ao longo do tratamen-
to. O tratamento levei numa 
boa, mas as consequências, 
os problemas de saúde que 
vão surgindo, englobando 
tudo com o tratamento, o 
que tornou o meu tratamen-
to mais difícil. Mas, foi uma 
coisa que levei e consegui 
contornar a situação”.

Ana deixa seu recado 
para as mulheres que estão 

em tratamento. “Não desistir 
em momento algum. Procu-
rar cada dia tentar passar por 
uma etapa tranquila, que eu 
sei que não é fácil, mas a con-
fi ar em Deus e não abandonar 
o tratamento em momento 
algum. Quero agradecer ao 
Núcleo, que desde o começo 
fi z várias terapias aqui e até 
hoje eu estou sendo acolhi-
da. A gente tem um grupo de 
convivência que faço parte e 
agradeço também a todas as 
pessoas que conheci ao longo 
desses oito anos, que foram 
bastante pessoas mesmo e a 
Deus”.

Sabrina Santos, 37 anos, 
ainda enfrenta a batalha con-
tra o câncer e destaca como 
tem sido sua experiência. 
“Primeiramente, acho que 
não existe uma parte mais di-
fícil. Acho que todas as eta-
pas são difíceis, porque é tudo 
novo. A partir do momento 
que você recebe o diagnós-
tico, você não tem noção do 
que vai estar acontecendo. 
A gente só tem uma mera 
ilustração do que é o câncer 
quando a gente realmente 
vive. Porque a nossa cabeça 
passa que é tudo aquilo que a 
gente vê em fi lme, televisão, 
e é totalmente diferente quan-
do é uma realidade dentro da 
nossa vida. O que me ajudou 
a ter muita esperança é por-
que creio muito que vou ser 

curada e que minha fé é sem-
pre maior do que qualquer 
obstáculo que possa aparecer. 
O Núcleo também ajudou a 
ter essa esperança, princi-
palmente através do trabalho 
deles com acompanhamento 
psicológico, o serviço das pe-
rucas que a gente quando está 
passando por esse processo 
tem essa parte que é muito 
difícil da perda dos cabelos. 
Me reinventei durante esse 
tempo, acho que fui a pessoa 
que mais usou peruca aqui, 
teve dia que quis ser loira, 
morena, cabelo curto, cabelo 
longo. Aproveitei esse mo-
mento para brincar um pouco 
também e não deixar que isso 
afetasse a minha autoestima”.

Ela também faz questão 
de deixar o seu recado para 
as mulheres que descobriram 
a doença. “Tem tratamento, 
mesmo com metástase ainda 
tem tratamento. Receber um 
diagnóstico de câncer hoje 
não é um fi m. E sim, o co-
meço de um tratamento, de 
uma fase que vai passar. A 
família e o apoio fazem to-
tal diferença. No meu caso 
iniciei pela químio e foi tudo 
muito rápido. Me senti meio 
que atropelada, só agora, de-
pois de quase um ano de tra-
tamento, que fui assimilando 
tudo o que aconteceu. Recebi 
o diagnóstico e com menos 
de 30 dias já estava fazen-
do a primeira quimioterapia. 
A primeira químio foi, acho 
que, um dos momentos que 
tive mais medo. Mas, o enfer-
meiro que estava ali fazendo 
a medicação sempre do meu 
lado, conversando, pergun-
tando se eu estava sentindo 
algum sintoma. Passei por 16 
quimioterapias super tranqui-
las. Então, o acompanhamen-
to dos médicos, enfermeiros, 
psicólogos, tudo o que eu tive 
sempre me ajudou muito”.

As pacientes Ana Margarida e Sabrina Santos desta-
cam suas experiências

O Núcleo de Caratin-
ga tem atuação destacada em 
iniciativas que visam alertar 
a população a respeito de me-
didas preventivas que podem 
evitar ou tratar a tempo, os 
vários tipos de câncer. A en-
tidade presta assistência gra-
tuita a portadores da doença 
em Caratinga e região, com 
apoios psicológico, médico e 
material.A instituição realiza 
a campanha Outubro Rosa e 
destaca o suporte ao paciente, 
conforme a assistente social 
Amanda Toledo. “Aqui no Nú-
cleo temos diversos serviços. 
O serviço social é um deles, 
para dar esse apoio, suporte ao 
paciente nesse início de trata-
mento. Após o início de trata-
mento, a descoberta do câncer, 
não só o paciente com câncer 
de mama, mas a gente atende 
a todos os pacientes que es-
tão em tratamento de câncer; 
ele vem até o Núcleo e o ser-

viço social faz uma acolhida. 
Colhemos as informações do 
tratamento, a gente conhece os 
casos específi cos de cada um, 
acolhe o paciente na institui-
ção, vê as necessidades de cada 
paciente para conseguir atendê-
lo da melhor forma. O serviço 
social é a porta de entrada do 
serviço do Núcleo. É o primei-
ro contato”. 

O Núcleo se apresenta 
como uma importante ferra-
menta de acesso ao paciente a 
outras terapias e profi ssionais 
nas diversas áreas. “O sistema 
de saúde hoje, ele tem o trata-
mento via SUS público. Então, 
essas pessoas que acabam de 
descobrir o câncer, eles podem 
dar entrada nesse processo para 
fazer esse tratamento via SUS. 
A partir do momento que a gen-
te consegue fazer o cadastro 
desse paciente aqui na institui-
ção, a gente faz esse primeiro 
contato, analisa as demandas, 

olha qual que a necessidade 
de encaminhamento. Por isso 
temos serviço de convivência, 
que é um grupo onde os pacien-
tes podem trocar informações 
sobre eles, apoio entre eles. Ou 
seja, dentro da instituição, tem 
serviços que são direcionados 
de forma gratuita, que conse-
guimos atender o paciente no 
período de tratamento”. 

Outubro é sinônimo de 
cuidado, como pontua Aman-
da. ‘O outubro se tornou muito 
mais do que apenas uma cam-
panha de câncer de mama. A 
gente acaba aproveitando es-
sas campanhas para lembrar as 
pessoas de fazer os exames de 
rotina. Você não esperar o ado-
ecimento chegar. A gente tem 
que se cuidar antes. Não só com 
medicação, exame. Não espera 
o adoecimento chegar. Vamos 
nos cuidar, vamos ter hábitos 
saudáveis durante o ano todo e 
não só no outubro”, fi naliza.
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CARATINGA- Mulher: 
seu corpo, sua vida. Esse é 
o tema da campanha do Mi-
nistério da Saúde em 2024 
para conscientização sobre 
a importância da prevenção 
e do diagnóstico precoce do 
câncer de mama e de colo do 
útero, em alusão ao mês Ou-
tubro Rosa. 

Em alusão à data, o DI-
ÁRIO traz uma entrevista 
com a médica oncologista 
Samira Cotta, que apresenta 
importantes orientações. As 
pacientes Ana Margarida e 
Sabrina Santos relatam suas 
experiências e lições a partir 
da descoberta da doença. E 
o Núcleo, ferramenta funda-
mental de apoio a estes pa-
cientes, reforça sua estrutura 
e importância da prevenção e 
tratamento. 

Qual maior desafi o na 
conscientização sobre a pre-
venção do câncer de mama?

Outubro Rosa é um mês 
de falar sobre prevenção, 
conscientização, mas vejo 
ainda um pouco de limitação 
quando a gente vai conver-
sar sobre isso, no sentido de 
restringir esse outubro à pre-
venção secundária. Isso é um 
ponto que sempre me inco-
modou muito. Quando se fala 
em outubro, rosa, geralmente 
vem à mente das pessoas fa-
zer exame. Muito preso na 
questão de que está na hora 
de fazer mamografi a, ultras-
som, passar no médico. Isso 
é válido, mas, a gente preci-
sa ampliar essa discussão da 
prevenção, porque quando a 
gente fala em exame, até do 
próprio autoexame, da ma-
mografi a, estamos falando 
de prevenção secundária, que 
é fazer o diagnóstico mais 
cedo, identifi car por imagens 
aquela condição, às vezes em 
pacientes até assintomáticos, 
que é o conceito até que a gen-
te tem de rastreamento. Mas, 
a prevenção no sentido de o 
que posso fazer para a doença 
não acontecer. Nesse sentido, 
falamos de prevenção primá-
ria. Na prevenção primária 
que está nosso maior desafi o, 
porque fazer uma mamogra-
fi a, ultrassom, não é difícil. 
Mais difícil é a gente fazer 
movimentos pessoais. Aí que 
penso que é a parte mais de-
licada que seria mudar o es-
tilo e os hábitos de vida. A 
gente contempla a discussão 
sobre alimentação que não é 
simples. Tem muitas pessoas 
que pensam que se alimen-
tam muito bem e a hora que a 
gente vai conversar um pou-
co melhor vê várias arestas. 

A parte do sedentarismo que 
está muito frequente. A gen-
te vive hoje num mundo de 
muitas facilidades, então não 
é tão simples assim uma pes-
soa que era sedentária come-
çar a se movimentar. Várias 
exposições de poluentes, ál-
cool, cigarro. E aí tem vários 
outros pontos na mudança 
do estilo de vida que devem 
ser abordados, que incluem 
sono, manejo de estresse. Às 
vezes vai caber em determi-
nadas pessoas discutir como 
é a forma de trabalho. Como 
reeditar, às vezes como se re-
alocar a depender do nível de 
estresse que essa pessoa so-
fre. Mudar a forma de viver, 
de se relacionar com o mundo 
acho que é a parte mais difícil 
e mais desafi adora quando se 
fala em prevenção.

Qual a importância do 
autoexame e da mamogra-
fi a? Existe uma frequência 
recomendada e idade para 
começar a realizá-los? 

O autoexame orientamos 
sempre. Desde mulheres até 
mais jovens, por uma questão 
de conhecer o próprio corpo. 
Entender as modifi cações, 
identifi car pequenas altera-
ções que possam demonstrar 
que algo não está normal, 
essa área da mama ou do meu 
corpo aqui tá diferente. O au-
toexame na verdade é uma 
forma de autoconhecimento 
físico também e não tem uma 
idade pra começar a fazer. As 
mulheres devem ser estimu-
ladas a se examinar, mesmo 
em idades mais jovens, mas 
sobretudo após os 35, 40 
anos. Sobre a mamografi a, a 
Organização Mundial de Saú-
de, a Sociedade de Oncologia 
e de Mastologia estão tenden-
do a recomendar de rotina 
após os 40 anos. Teve uma 
época, há não muitos anos, 
que era acima de 50 anos, a 
gente já puxou isso para 40, 
mas lembrando que existe 
uma individualização. Se são 
pacientes que possuem histó-
rico familiar de câncer isso 
acaba sendo recomendado 
um pouco mais cedo. Se não 
existe esse histórico, existe 
uma fl exibilidade, então não 
dá pra gente colocar uma ré-
gua e falar se a partir dessa 
idade o risco aumenta muito 
e abaixo dessa idade, porque 
é uma curva linear de risco. 
Mas, uma orientação geral 
pra população é ter atenção 
de a partir dos 40 anos procu-
rar. E qual que é a frequência? 
Vai depender dos achados da 
mamografi a de base, mas, se 
a gente tem uma mamografi a 
de base com o BIRADS 1 ou 

2, uma paciente com histó-
rico familiar tranquilo, pode 
ser repetida dois anos, não 
necessariamente anual, mas 
a depender dos achados, pode 
ser que a gente faça em seis 
meses novamente, ou mesmo 
anual. Então vai depender do 
contexto pessoal daquela pa-
ciente e também do achado, 
de qual foi a categorização 
que foi dada no laudo daque-
la mamografi a de base para 
defi nir a frequência.

Quais são os avanços 
no diagnóstico e tratamento 
do câncer de mama?

Realmente a mamogra-
fi a é digital, então é melhor. 
O ultrassom sempre existiu, 
mas, hoje é também com apa-
relhos melhores. E nós temos 
a ressonância das mamas, 
que tem um diferencial gran-
de em algumas pacientes, so-
bretudo, as que têm prótese 
mamária, que a mamografi a 
não enxerga tão bem. Então, 
é um exame hoje que tem um 
alcance muito interessante 
para pegar nódulos aí muito 
pequenos. Então, o diagnósti-
co realmente melhorou. E nós 
temos muitas medicações no-
vas no tratamento do câncer, 
sobretudo no tratamento do 
câncer de mama. Nós temos 
medicações que mudaram, 
eu diria, a história natural 
da doença. Muitas pacientes 
metastáticas, que antes não se 
vislumbrava uma possibilida-
de de cura para determinado 
perfi l, hoje nós temos medi-
cações muito interessantes. 
contudo, a gente esbarra no 
custo, esbarra infelizmente 
aí numa questão de acessi-
bilidade, porque as medica-
ções novas estão chegando, 
realmente mudando muito o 
curso de pacientes que infe-
lizmente poderiam ir a óbito 
pela doença e hoje eles têm a 
chance realmente de ter aces-
so a algo inovador, mas os 
custos limitam o acesso tan-
to no SUS quanto nos con-
vênios, porque a gente tem 
medicações que apenas uma 
dose beira em torno de 100 
mil reais e existem terapias às 
vezes até com um valor mais 
elevado do que isso, que são 
terapias de engenharia gené-
tica e de radiologia interven-
cionista, que são muito boas, 
mas que limitam um pouco 
o uso no sentido de a gente 
não poder vislumbrar isso, 
por exemplo, como a cura 
do câncer para todo mundo. 
Porque quando a gente fala 
de uma terapia de um cus-
to muito alto, a gente preci-
sa se perguntar essa cura é 
para quem? É para quem tem 

acesso. Então, quando a gen-
te fala nível de saúde pública, 
existe ainda uma limitação 
muito grande de pacientes 
com doença mais avançada, 
de ter um controle adequa-
do de doença e uma cura em 
estágios mais avançados. E é 
exatamente por isso que pen-
so que o Outubro Rosa pre-
cisa ser reeditado. Vejo que 
isso está acontecendo para 
a gente ampliar sempre esse 
olhar para não pensar ape-
nas em exame, mas, no que 
podemos fazer para reduzir 
risco. E tem muita coisa que 
pode ser feita para reduzir 
risco desde mudanças de há-
bito até algumas tecnologias 
que não são tão inacessíveis 
assim. Por exemplo, temos 
uma paciente que tem histó-
rico familiar muito marcado 
de câncer. É muito impor-
tante que essa paciente seja 
avaliada da parte genética, 
que ela tenha uma avaliação 
sobre risco de predisposição 
hereditária a câncer. O cân-
cer de mama especifi camen-
te, nós temos mais ou menos 
10% dos casos que podem 
estar ligados à hereditarie-
dade. Que a paciente poderia 
herdar aí desde o nascimen-
to, genes que eu vou chamar 
de quebrados, genes altera-
dos, que poderiam conferir a 
ela um risco maior do que a 
população em geral. E quan-
do nós temos diagnóstico de 
câncer de mama em mulheres 
jovens isso é fundamental de 
ser pesquisado. Mesmo em 
caso de não ter histórico fa-
miliar de câncer na família, 
só a idade jovem já é um in-
dicativo de fazer a testagem, 
então isso é algo extrema-
mente importante e indepen-
dentemente da idade mesmo 
se ela for mais velha, se tiver 
histórico familiar muito mar-
cado, a paciente tem indica-
ção e estamos caminhando 
para um futuro acredito que 
não tão distante as mulheres 
que tiveram câncer de mama, 
elas vão ter acesso pelo SUS 
provavelmente daqui a algum 
tempo, a testagem, o mapea-
mento genético de pelo me-
nos dois genes que estão ex-
tremamente importantes, que 
são o BRCA1 e 2. Abaixo de 
60 anos, a gente já tem uma 
indicação formal pela socie-
dade de oncologia, de testar 
essas pacientes. Então, tem 
menos de 60 anos, existe uma 
recomendação geral para que 
todas as pacientes idealmente 
sejam testadas. Isso é muito 
interessante porque vai aju-
dar essa paciente que tratou 
um câncer, que sobreviveu 
ao câncer, a se cuidar depois. 

Porque pode acontecer de se 
essa paciente tem uma alte-
ração genética, ela recidivar 
esse câncer, ter um segundo 
tumor na mama ou ter um 
outro tipo de câncer também 
associado àquela genética 
hereditária. Então, quando a 
gente estuda essas pacientes 
do ponto de vista genético, é 
possível traçar um plano de 
acompanhamento individua-
lizado para ela. Não necessa-
riamente, vai fazer mamogra-
fi a fi ca uma orientação muito 
genérica, muito gera. E essa 
paciente, se ela for bem estu-
dada, esse acompanhamento 
vai ser bem personalizado 
pra ela. Se foi identifi cado 
um gene de risco quais são os 
tumores que aquele gene de 
risco direciona. 

Se 10% dos casos que 
podem estar ligados à he-
reditariedade e os outros 
90%? 

A gente tem hoje o con-
ceito de epigenética, que são 
as condições externas que 
interferem na nossa genética 
e predispõem ao surgimento 
do câncer. E nesse sentido, 
a entrevista e a consulta de 
aconselhamento genético, 
ela é muito interessante. Aos 
olhos de um oncogeneticis-
ta, melhor ainda. Porque o 
direcionamento vai ser dado 
de uma forma personaliza-
da. Um médico que não tem 
esse olhar da genética, talvez 
ele não vá ter o alcance, des-
sa forma mais profunda de 
entender que determinadas 
mudanças na vida daquela 
mulher vão gerar menos ris-
co de desenvolvimento de 
câncer. Independente dela 
ter ou não um gene quebrado 
que foi o que eu disse da ge-
nética hereditária, essas mu-
lheres que já tiveram câncer 
precisam ser compreendidas 
em seus fatores de risco. Por 
exemplo, tenho uma paciente 
que tratou câncer de mama, 
se ela está com sobrepeso é 
muito importante que ela te-
nha essa informação. Se eu 
conseguir trabalhar a minha 
perda de peso, a minha com-
posição corporal, vou reduzir 
em pelo menos 40% o risco 
de retorno da minha doença. 
Isso é muita coisa para uma 
paciente que viveu uma situ-
ação de tanto medo, angústia, 
risco. Ela completou o seu 
tratamento, então no pós, no 
seu acompanhamento, a gen-
te precisa oferecer mais para 
essa mulher do que apenas 
venha de 3 em 3 meses, de 4 
em 4 meses. Precisamos em-
poderar essas mulheres para 
que elas entendam que depois 

que tratou e sobreviveu a um 
câncer, o que pode ser feito 
do ponto de vista pessoal. O 
que está no meu alcance para 
modifi car o meu risco futuro. 
Existem muitos médicos que 
estão envolvidos em trazer 
essa conscientização, mas 
ela, ao meu ver, ainda preci-
sa ganhar um pouco mais de 
força. 

O que você tem a dizer 
para as pacientes que trata-
ram cânceres, que estão em 
controle da doença ou que 
literalmente já atingiram o 
critério de cura?

Pensem que o solo da 
vida, do adoecimento, ele 
precisa ser modifi cado. En-
tão, um paciente que adoeceu, 
certamente eu não quero só ir 
lá jogar remédio nas “folhas”, 
lavar aquelas “folhas”, colo-
car medicamento para matar 
aqueles “fungos” ou aquelas” 
bactérias” daquela “planta” 
que adoeceu. Não quero só 
cuidar dela do ponto de vista 
externo. Preciso olhar para o 
solo do adoecimento daquela 
pessoa, daquela planta. Então 
eu vou adubar, vou regar, vou 
mudar o pH se for necessá-
rio. É isso que quem tratou 
o câncer precisa fazer. Pre-
cisa olhar para o solo da sua 
vida e entender quais fatores 
precisam ser modifi cados. Às 
vezes tem coisas que a pacien-
te vai falar assim, poxa, mas 
isso eu já fazia direitinho, isso 
eu já me cuidava. Mas, certa-
mente tem outras arestas que 
precisam ser exploradas e pre-
cisam ser vistas. E não apenas 
se contentar em passar no seu 
médico a cada X meses e vi-
giar se a doença está aí ou se 
não está. Então, dá para fazer 
muito mais coisa do que fi car 
refém de um medo. Se em-
poderar de conhecimento e 
saber tudo que pode ser feito 
para reduzir risco, porque esse 
potencial é enorme. E a gente 
precisa explorar isso mais.

MULHER: SEU CORPO, SUA VIDA
Neste Outubro Rosa, oncologista e pacientes conscientizam sobre a importância
da prevenção e do diagnóstico precoce do câncer de mama e de colo do útero

A médica oncologista Samira 
Cotta (Foto: Rede Social)
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PREFEITURA MUNICIPAL DE CAPUTIRA
1º TERMO ADITIVO DA TOMADA DE PREÇOS Nº 07/2023

Extrato do 1º Termo Aditivo originário do contrato nº 088/2023, Tomada de Preços 
nº 007/2023, Processo nº 008/2023. Objeto: Constitui objeto do presente aditivo 

Ricardo Scoparo Muratori Gomes Ltda, CNPJ 21.260.392/0001-06. Vigência 

Caputira, 14 de outubro de 2024
Celso Gonçalves Antunes

Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE CAPUTIRA
2º TERMO ADITIVO DA TOMADA DE PREÇOS Nº 06/2023

Extrato do 2º termo aditivo originário do contrato nº 071/2023, Tomada de Preços nº 
006/2023, Processo nº 070/2023. Objeto: Constitui objeto do presente instrumento 

Caputira, 14 de outubro de 2024
Celso Gonçalves Antunes

Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE CAPUTIRA
EXTRATO DE ATA DE REGISTRO DE PREÇOS Nº 090001/2024
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 027/2024 - PROCESSO Nº 090/2024

Objeto: Contratação de empresa para confecção de uniformes para atender necessidades 
da Secretária de Saúde e Secretaria de Obras. Empresa vencedora: INVEST 
FACÇÃO LTDA, CNPJ Nº 15.559.887/0001-20, com o valor de R$ 28.969,00 (Vinte 
e oito mil, novecentos e sessenta e nove reais). Vigência 08 de outubro de 2025. 

Caputira, 14 de outubro de 2024
Celso Gonçalves Antunes

Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE CAPUTIRA
EXTRATO DE ATA DE REGISTRO DE PREÇOS Nº 089001/2024
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 026/2024 - PROCESSO Nº 089/2024

Objeto: Contratação de empresa para aquisição de material de construção em geral, 
ferramentaria e material de serralheria, destinados à manutenção dos serviços 
de obras públicas. Empresa vencedora: MARIO DO CARMO FERNANDES 
25259334604, CNPJ Nº 21.471.412/0001-80, com o valor de R$ 532.399,40 
(Quinhentos e trinta e dois mil, trezentos e noventa e nove reais e quarenta centavos).

Caputira, 14 de outubro de 2024
Celso Gonçalves Antunes

Prefeito

Decisão sobre horário de verão 
será na terça-feira, diz ministro

DA REDAÇÃO - O Mi-
nistério de Minas e Energia 
vai decidir na terça-feira (15) 
sobre adoção do horário de ve-
rão no Brasil ainda este ano. O 
ministro Alexandre Silveira vai 
se reunir com a equipe técnica 
no prédio da pasta em Brasília 
para defi nir a questão. Diante 
da urgência da decisão, Silveira 
reduziu em uma semana o perí-
odo de férias e retornará ao tra-
balho na próxima segunda-feira 
(14). “O resumo da ópera é que 
se houver risco energético, não 
interessa outro assunto a não 
ser fazer o horário de verão”, 
afi rmou Silveira nesta sexta-
feira (11), em Roma, após 
participar como palestrante do 
último painel II Fórum Interna-
cional Esfera.

“Se não houver risco ener-
gético, aí é um custo-benefício 
que terei a tranquilidade, a sere-
nidade e a coragem de decidir a 
favor do Brasil e a favor do Bra-
sil nem sempre quer dizer que 
vai economizar meio por cento, 
um por cento na conta de ener-
gia, porque qual impacto nos 
outros setores? Isso tem que ser 
um equilíbrio. Ainda bem que a 
política de diálogo voltou. Com 
essa política a gente tem tran-
quilidade e com muita profun-
didade chegar a um momento 
em que a gente possa mostrar 
com clareza qual o melhor ca-
minho a seguir”, acrescentou o 
ministro, ressaltando que “não 
tem como não ser esta sema-
na, porque não daria tempo de 
aproveitar a melhor janela que 
é novembro, se não for tomada 
a decisão, esta semana”.

De acordo com Silvei-
ra, a reunião foi marcada para 
terça-feira por causa da “im-
prescindibilidade de ser agora” 
e, para isso, é preciso que seja 
de imediato para permitir que 
os setores que serão impacta-
dos se preparem, embora, se-
gundo ele, o cuidado que teve 
de conversar com os setores 
muito importantes para que se 
planejam.

“Se tem algo que não se 
pode abrir em uma política 
pública com essa dimensão, é 
a questão da previsibilidade. A 
importância maior do horário 
de verão e tem muita impor-
tância é entre 15 de outubro 
e 30 de novembro. Até 15 de 
dezembro tem uma importân-
cia vigorosa, não que ele não 
tenha depois, mas vai dimi-
nuindo a curva da importância 
dele”, disse.

Silveira destacou que o 
horário de verão é uma políti-
ca pública aplicada mundial-
mente e não deve ser tratado 
como uma questão ideológica. 
“Primeiro quero registrar que o 
horário de verão é uma política 
pública que não é nacional. É 
implementada em vários países 
e em especial em países desen-
volvidos. É uma política pú-

blica que não deve ser tratada 
como uma questão ideológica 
e ela foi tratada pelo governo 
anterior assim, simplesmente 
extirpando ela em 2019”, ob-
servou.

Crise hídrica
O ministro acrescentou 

que as usinas hídricas e hi-
drelétricas, quando não são, 
como é o caso de Belo Monte, 
localizada no Rio Xingu, no 
Pará, que não conseguiu li-
cenciamento para fazê-la com 
reservatório, elas dependem 
naturalmente das questões plu-
viométricas. Os números indi-
cam que a crise hídrica atual é 
grave.

“O Cemaden [Centro 
Nacional de Monitoramento e 
Alertas de Desastres Naturais] 
apurou que desde 1950, quan-
do ele mede a questão pluvio-
métrica no Brasil, nós vivemos 
a pior crise hídrica dos últimos 
73 anos, o que nos levou, se nós 
não tivéssemos feito medidas 
preventivas, como diminuir a 
vazão de Jupiá e Porto Prima-
vera, corajosas que tomamos 
durante o ano, preservando 
11% de água doce nos nossos 
reservatórios, hoje nós tería-
mos problema energético no 
Brasil. Não temos, temos tran-
quilidade para este período, 
mas temos que nos equilibrar 
entre segurança e modicidade 
tarifária e temos que preparar 
também o planejamento para 
2026”, comentou.

Eleição
O ministro Alexandre Sil-

veira disse ainda que, caso seja 
adotado pelo governo, o horá-
rio de verão não vai impactar o 
segundo turno da eleição, mar-
cado para o dia 27 deste mês. 
“Se ele for decretado, não pega 
a eleição, porque tem que ter 
no mínimo 20 dias para que se-
tores extremamente importan-
tes se planejem, como o setor 
aéreo por causa das conexões 
internacionais e outros setores 

também como segurança pú-
blica”.

Ele que tudo está sendo 
analisado com todo o cuidado 
e serenidade. “Imagine a res-
ponsabilidade de uma decisão 
como essa de um ministro de 
estado. Se ele o faz sem ne-
cessidade está naturalmente 
tomando uma medida que tem 
transversalidade e tem custo 
em alguns setores da econo-
mia, apesar de que para outros 
é benéfi co, mas em alguns da 
economia muito contundentes. 
Se ele não faz, e dá um proble-
ma, a responsabilidade é do 
ministro. Um problema ener-
gético não é um problema é um 
problemaço”, explicou sobre a 
complexidade da decisão.

O ministro lembrou que 
o presidente Lula já disse em 
entrevista que essa decisão não 
é política e delegou a condução 
dela ao seu ministro de estado. 
“O farei, com a coragem de 
quem tem que decidir. O farei 
muito ancorado em bases téc-
nicas e em sensibilidade polí-
tica e social, para que a gente 
defendendo, como eu defendo 
o horário de verão como polí-
tica pública, só use mão des-
sa política pública se ela for 
imprescindível para assegurar 
energia para o Brasil e dimi-
nuir os custos que não impac-
tem mais negativamente e faça 
economia para o consumidor”, 
completou.

ONS
Em reunião ordinária de 

outubro do Comitê de Moni-
toramento do Setor Elétrico 
(CMSE) na quarta-feira (9), o 
Operador Nacional do Sistema 
Elétrico (ONS) apresentou as 
projeções para o período de 
outubro de 2024 a março de 
2025.

Os números apontam in-
certezas com relação ao início 
e condições do período úmido, 
ainda que alguns modelos indi-
carem maior nível de precipita-
ção a partir da segunda quinze-

na deste mês. “Com a estiagem 
severa dos últimos meses, as 
próximas chuvas precisam, 
num primeiro momento, per-
mitir que o solo recupere sua 
umidade para que, posterior-
mente, seja observada a ele-
vação dos níveis das vazões”, 
informou a ONS em nota.

Conforme os dados dos 
dois cenários dos estudos pros-
pectivos, as projeções de Ener-
gia Natural Afl uente no Siste-
ma Interligado Nacional (SIN) 
no horizonte de outubro/24 a 
março/25 se mostram abai-
xo da Média de Longo Termo 
(MLT). “As projeções de Ener-
gia Armazenada (EAR) indi-
cam que o subsistema Sudeste/
Centro-Oeste alcançaria ao 
fi nal de março de 2025, no ce-
nário superior, 13,8 p.p. acima 
do armazenamento verifi cado 
em março de 2024. No cenário 
inferior, esta projeção seria de 
23,4 p.p abaixo ante o verifi ca-
do”, acrescentou o Operador.

“No curto prazo, a análise 
da EAR mostra a continuidade 
da redução dos níveis dos re-
servatórios nos próximos três 
meses, com a recuperação dos 
volumes estimada para ocorrer 
a partir de janeiro de 2025”, 
afi rmou na nota. No entendi-
mento do ONS, o principal 
desafi o identifi cado pelo órgão 
até dezembro é o atendimento 
da ponta de carga, horário em 
que a demanda atinge seu pon-
to máximo, que geralmente 
acontece entre 18h e 20h.

“As projeções indicadas 
pelos estudos prospectivos são 
utilizadas para apoiar tomadas 
de decisões pelo colegiado do 
CMSE quanto à necessidade da 
adoção ou permanência de me-
didas operacionais preventivas 
com vistas a aumentar a segu-
rança do SIN. O Operador se-
gue acompanhando a situação 
e os resultados das iniciativas 
implementadas com o intuito 
de assegurar o atendimento à 
demanda de carga do SIN”, in-
formou. Ag.Brasil

O Ministério de Minas e Energia vai decidir sobre adoção do horário de verão no Brasil ainda 
este ano (Foto: Arquivo Agência Brasil)
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TELEFAX: (33) 3377-1200 (Centro Administrativo Arthur Aarão Corrêa) 

 

DECRETO Nº 639, DE 11 DE OUTUBRO DE 2024. 
 

 

Dispõe sobre Homologação do Concurso Público. 
 
 

O Prefeito de São João do Manhuaçu/ MG, no uso de suas atribuições e em 

cumprimento ao disposto no Art. 37 inciso II da Constituição Federal, tendo em vista 

os resultados divulgados no site da organizadora, conforme relatório apresentado pela 

Comissão designada para o acompanhamento do Concurso Público Municipal. 

 

 

DECRETA: 

 

 

Art. 1º. - Fica homologado o resultado final do Concurso Público realizado por 

esta Prefeitura, previsto pelo Edital nº 001/2023, para provimento de vagas desta 

Prefeitura Municipal. 

 

Art. 2º. – A Secretaria de Administração providenciará a ampla divulgação do 

resultado, com rigorosa observância da ordem classificatória e demais medidas de 

estilo, para a nomeação e posse dos aprovados, conforme necessidade da 

administração. 

 

Art. 3º. - Revogadas as disposições em contrário, entrando o presente Decreto 

em vigor. 

 
 

Prefeitura Municipal de São João do Manhuaçu, aos 11 de outubro de 2024. 
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Prefeito Municipal 
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